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O manejo incorreto de herbicidas para controle de plantas vem resultando na contaminação do solo 

e lençóis freáticos. A biorremediação é uma técnica que utiliza microrganismos para degradar ou 

transformar compostos tóxicos em compostos menos tóxicos, que não agredirão o meio ambiente, 

tendo o gênero Trichoderma como degradadores eficientes. O objetivo do experimento é analisar o 

efeito do Trichoderma sp. como biorremediador. O experimento foi conduzido na Universidade 

Estadual Mato Grosso do Sul – Unidade Universitária de Aquidauana, e teve sua metodologia em 

duas etapas. A primeira etapa do experimento foi in vitro, onde se observou o efeito dos herbicidas 

sobre o crescimento micelial do isolado de Trichoderma através da Fórmula de percentagem de 

inibição do crescimento (PIC) o delineamento utilizado foi Delineamento Inteiramente casualizado 

(DIC) em esquema fatorial (2x5) com 6 repetições, sendo dois herbicidas diferentes (Primóleo® e 

Zapp QI 620® ambos da empresa Syngenta®) e cinco doses diferentes para cada herbicida (0, 10, 

100, 1.000, 10.000 ppm). A segunda etapa foi in vivo em casa de vegetação onde foi realizada 

pulverização das suspensões de inóculo sobre a superfície do solo 5 dias antes da aplicação dos 

herbicidas. No terceiro dia após aplicação do herbicida, foram semeadas sementes de pepino 

(Cucumis sativus L.) que serviram como um bioindicador para o efeito da biorremediação, o 

delineamento usado foi o DIC com esquema fatorial (2x5) consistindo em dois herbicidas diferentes 

e cinco doses de herbicida. Foram avaliados os seguintes parâmetros das plantas: altura de planta, 

massa verde da parte aérea (MVPA) e massa seca da parte aérea (MSPA). Os dados foram 

submetidos à análise de variância e posteriormente regressão. Na etapa in vitro o herbicida 

Primóleo® apresentou inibição gradativa no crescimento micelial conforme as doses foram 

aumento, enquanto isso o herbicida Zapp QI 620® não apresentou interferência no crescimento até 

a dose de 1000 ppm. Na etapa in vivo o uso do isolado de Trichoderma como biorremediador não se 

mostrou eficaz devido as doses acima de 0 ppm afetarem todos os parâmetros avaliados nas plantas. 

O isolado de Trichoderma não se mostrou eficiente como biorremediador dos herbicidas Primóleo® 

e Zapp QI 620® nas doses utilizadas. Na aplicação prática o uso de doses comerciais de Zapp QI 

620® não afetaria o crescimento da população de Trichoderma estudado, por outro lado o uso do 

Primóleo® em qualquer quantidade irá conter o crescimento. 
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